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A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA 

Dirce Maria Antunes Suertegaray '* 

Como professora, que tem, entre outras funções, a de fonnar professores(as), na medida em que 
ensina em um curso de licenciatura, muitas questões colocam-se. Ao refletir sobre o tema, podemos nos 
perguntar: fonnar professores, que professores de primeiro, segundo ou terceiro graus? Formação pe­
dagógica ou fonnação específica? Ou ainda: O que significa ser professor? O que significa ser profes­
sor de Geografia? 

Ao mesmo tempo em que nos perguntamos sobre estas questões, pensamos: quantos são e onde 
trabalham os professores de Geogratta? Quanto recebe pelo seu trabalho um professor? Que dificulda­
des enfrenta em seu cotidiano? Como superam essas dificuldades? E, além destas interrogações, fica 
como pano de fundo nossa grande indagação: para onde vai a Educação? 

Estas e tantas outras indagaçoes estão certamente no pensamento de cada um de nós e refletem a 
grande complexibilidade desta profissão, em particular, neste momento_ Complexibilidade esta que 
se agrava, o que percebemos através de um conjunto de indicadores, tais como: o despreparo profissi­
onal do jovem professor; a desvalorização social da educação e do professor; o aviltamento dos salári­
os, fazendo, por exemplo, com que o Rio Grande do Sul esteja entre os estados da Federação que paga 
os menores salários, uma média de R$ 112,91 (cento e doze reais e noventa e um centavos) para uma 
jornada de vinte horas semanais (confonne Conferência Nacional dos Trabalhadores da Educação­
dados publicados no Correio do Povo de 07-05-1995). Acrescido ainda de falta de infra-estrutura das 
escolas; conteúdos defasados, desestimulantes; desinteresse e evasão escolar e, fundamentalmente, o 
confronto de políticas educacionais que se expressa no impasse em nível nacional da discussão entre a 
LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), discutida e aprovada na Câmara Federal, e a proposla 
elaborada e defendida pelo senador Darcy Ribeiro. . 

Ainda que estas sejam questões presentes no cotidiano de todos nós, professores(as), optei traba­
lhar aqui uma outra dimensão, qual seja, refletir sobre como se expressou, ao longo dos últimos anos, 
a preocupação com a fonnação de professores de Geografia, nos cursos de Geografia e no âmbito da 
AGB. 

Para dar início a esta reflexão, faço referência aos Anais do 5° Encontro Nacional de Geógrafos, 
realizado em Porto Alegre, em 1982. Busco nestes anais, além de um texto escrito por IlÚm, outros que 
me orientem a lembrança no sentido de resgatar como pensávamos a fonnação do professor de Geogra­
fia naquele momento. 

Os poucos textos que se acham presemes nesses anais centram-se na crítica da Geografia que se 
ensina, basicamente analisada através do conteúdo do livro didático. Analisando estes textos, verifica­
se uma preocupação com o que estava sendo ensinado no primeiro e segundo graus. Sabendo-se, à 
época, do grande uso do livro didático em salade aula, é possível pensar que, pela crítica ao conteúdo, 
criticava-se o professor e quiçá a sua fonnação. Estávamos iniciando uma década de extrema eferves­
cência/discussão teórica em Geografia. A crítica ao conteúdo ensinado no primeiro e segundo graus, 
em certa medida, promovia reflexão entre os professores dos cursos de Geografia no terceiro grau. 
Este processo que se desencadeia fortemente ao longo da década de oitenta retlete-se de duas fonnas: 

1. Na discussão do conteúdo geográt1co ensinado em primeiro e segundo graus e na busca de alter-
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nativas curriculares para o ensino de Geografia, através da formulação de propostas de ensino que, 
partindo de questões tais como: O que é Geograf1a'l O que ensinar em Geografia? Qual a importância 
da Geograria no ensino fundamental? Qual o papel da Geografia na fonnação do cidadão? Estas ques­
tões promoveram a proposição de novos conteúdos, imbuídus de toda uma perspectiva de ensino críti, 
co, comprometido cum o desvendar da realidade vivida, com a formação do cidadão e da transforma­
ção sociaL São exemplos destas propostas as elaboradas pelos professores do Departamento de Geografia 
da atual Unijuí; a proposta elaborada peJa Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, em eonjun­
to eom professores do Departamento de Geografia da USP; a proposta do Estado do Rio de Janeiro, 
entre outras. E, ainda, o desencadeamento de encontros de professores de Geografia, que se amplia­
ram a partir dos anos oitenta e nos anos noventa e eujo exemplo constitui o próprio EEPG, que come­
mora seus quinze anos, c outros tantos 4ue se realizam em vários estados do território nacional, mere­
cendo destaque o Eneontru Naeional de Professore." de Geogra!1a - Fala Professor, orgamzado pela 
Diretofla Executiva Nacional da AGB. 

2. No redimensionamento do~ cuniculo~ das universidades, buscando a inserção nos cursos de 
Geografia, das discussões teórico-metodológicas que se faziam através da criação de novas discipli­
nas ou substituições de súmulas. 

Analisando estas questões hoje, já na metadc da década de noventa, é possível evidenciar alguns 
fatos, não necessariamente generali7antes, mas susceptívcb de discussão 4uando se fala de fonnação 
de prol"essore" 

Muita ênfase foi dada ao papel da Geografia na formação do cidadão; pouca ênfasc se deu, talvc/., 
na formação do profe~sor-cidadã(). Ou mclhor, propusemos a mudança enfática do conteúdo e, neste 
caso, avaliando o curso que hoje coordeno, esquecemos o significado do fonnar professor. Esta me 
parece ser, agora falando no ensino de terceiro grau, a grande questão com a qual nos deparamos. Além 
da crise da educação como um todo, das condições preo:.:árias das cscolas, dos baixíssimos salários, da 
falta de professores por abandono da carreira após a formatura, ou mesmo durante a I"ormação, parece 
Ljue também nos esquecemos de quefmmwnos professores. Isto se rdlcte, hoje, no âmbito da uni ver· 
sidadc, na desvalori~.ação do fonnando/professor em relação ao bacharel; na dicotomia da formação, 
já que muitas vezes, ainda que tenhamos cursos dc licencJalUra, enfatizamos a formação do bacharel, 
privilegiando as práticas profissionais relativas a estes, esquecendo a prática profissional daqueles­
ns(as) professores(as). Reflete-se, também, na falta de articulação enLre as disciplinas pcdagógicas c 
as específIcas nos cursos de Geografia e na pouça prática proflssional, esta pratiçamente n:strita ao 
cstágio docente ao final do curso. 

Estes dados parecem indicar a nece,sidade de um redimensionamento e, aqui. cabe lembrar o espa­
ço de articulação que a Pró-reitoria de Graduação da UFRGS vem fazendo (94195) no sentido de rever­
ter estc quadro, através do Fórum das Licenciaturas. Este programa prevê o redimcnsionamento dos 
cursos de licenciaturas. via uma discussão coletiva, que venha indicar políticas de atuação quc encami· 
nhem os cur~os de licenciaturas na direção da fonnação do(a) profcs~nr(a). 

Muitos são os problemas a venccr. Estes, para citm' algum, vão desde qucstõc." relativas à evasão 
dos cursos de licenciatura, à não-procura por esscs cursos. fi desvalorização do licenciado no âmbito 
universitário, à desarticulação das disciplinas e contcúdos, tanto dIsciplinas específicas quanto cspecí­
ficas e pedagógicas, Acrescente-se a pouca experiência profissional adquirida ao longo do curso de 
fonnação, bcm como a faHa de articulação do primeiro, segundo e tcrceiro graus. Somam-se a estas, 
questões de ordem mais ampla, como. por exemplo, a disCllS . .,ão que também é feita, indicando a ne­
ccs . .,idade de criação dc cursos de formação de proressores independentes dos cursos de bat:harelado, 
Questão inclusivc presentc nas discussõe~ alUais da AGB, quando baçharéis em Geografia rcivindi_ 
cam curnculo mínimo difcrenciado das licenciaturas. 

Gostaria de deixar registrado 4ue, ao longo desscs últimos qUITl7.e anos, mUl'to se tez no âmhito de 
Geogral"ia. Retomando os registros nos Anais dos Enconlros Nacionais da AGB nos anos oilenta c 
noventa, verifica-se um significativo conjunto de textos quc propõe novas formas de cnsinar Geogra­
fia. Esta dist:U~são coletiva contribuiu para o avanço e a divulgação mais ampla do proccsso de renova­
ção dos conteúdos geográticos e dos novos métodos educacionais. Contnhuiu para a avaliação crítica 
da poslura clássica de ensino-aprendizagem - em que o prolessor é quem ensina e o aluno é quem 
aprende. Contribuiu para a valonzaçã0 da Geografia no . ., currículos escolares c, pnncipalmente, foi 
responsável pela extinção dos Estudos Sociais. 
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Não obstante, penso que o avanço significativo virá quando for viabilizada a articulação consis­
tente entre ensinos de primeiro, segundo e tcrceiro graus e a articulação de Geografia com a Educação 
e com outros campos do conhecimento que permciam a formação profissional. Compromisso que de­
verá ser assumido pelos professores, coletivamentc. objetivando o resgate de uma formação mais sóli­
da para este mesmo professor. 

Para finalizar, resgato a fala do cducador Paulo Freire em entrevista na Fulha de São Pau/o (09· 
05-1995): 

Um dos grandes pecados da escola é dest:Unsiderar tudo com que a criança chega a cseola. 
A cseola decreta que antes dela e durante ela não há nada, só ela mesma. A escola precisa 
ser mais humilde e reconhccer que a criança que chega traz uma experiência de mundo. 

Transportando para a Universidade, enquanto escola, dma que mmhém a Universidade deve ser 
mais humilde e entender que a formação de professores terá mais consistência se, rompendo o isola­
mento, reconheça que os professores de primciro c segundo graus têm muito a nos dizer. Ele~ têm, 
tamhém, ulTla experiência de mundo que se faz neecssária para a compreensão do ato de ensinar e para 
a rcvitalização da nossa prática univcrsitária. 
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